
opusdei.org

Viagem do Papa ao
Chile e Peru

De 15 a 22 de janeiro o Papa
Francisco viajará ao Chile e
Peru, onde visitará 6 cidades
em 6 dias. Acompanhe as
atualizações do cronograma de
viagem.

16/01/2018

16 de janeiro

Santa Missa - Homilia - Eucaristia
pela paz e justiça



«Ao ver a multidão…» (Mt 5, 1):
nestas primeiras palavras do
Evangelho que acabamos de ouvir,
encontramos a atitude com que Jesus
quer vir ao nosso encontro, a mesma
atitude com que Deus sempre
surpreendeu o seu povo (cf. Ex 3, 7).
A primeira atitude de Jesus é ver,
fixar o rosto dos seus. Aqueles rostos
põem em movimento o entranhado
amor de Deus. Não foram ideias nem
conceitos que moveram Jesus; foram
os rostos, as pessoas. É a vida que
clama pela Vida, que o Pai nos quer
transmitir.

Ao ver a multidão, Jesus encontra o
rosto das pessoas que O seguiam; e o
mais interessante é que elas, por sua
vez, encontram, no olhar de Jesus, o
eco das suas buscas e aspirações. De
tal encontro, nasce este elenco de
Bem-aventuranças, o horizonte para
o qual somos convidados e
desafiados a caminhar. As Bem-
aventuranças não nascem duma



atitude passiva perante a realidade,
nem podem nascer de um espectador
que se limite a ser um triste autor de
estatísticas do que acontece. Não
nascem dos profetas de desgraças,
que se contentam em semear
decepções; nem de miragens que nos
prometem a felicidade com um
«clique», num abrir e fechar de
olhos. Pelo contrário, as Bem-
aventuranças nascem do coração
compassivo de Jesus, que se encontra
com o coração compassivo e
necessitado de compaixão de homens
e mulheres que desejam e anseiam
por uma vida feliz; de homens e
mulheres que conhecem o
sofrimento, que conhecem a
frustração e a angústia geradas
quando «o chão lhes treme debaixo
dos pés» ou «os sonhos acabam
submersos» e se arruína o trabalho
duma vida inteira; mas conhecem
ainda mais a tenacidade e a luta para
continuar para diante; conhecem



ainda mais o reconstruir e o
recomeçar.

Como é perito o coração chileno em
reconstruções e novos inícios! Como
vós sois peritos em levantar-vos
depois de tantas derrocadas! A este
coração, faz apelo Jesus, para que
este coração receba as Bem-
aventuranças!

As Bem-aventuranças não nascem de
atitudes de crítica fácil nem do
«palavreado barato» daqueles que
julgam saber tudo, mas não se
querem comprometer com nada nem
com ninguém, acabando assim por
bloquear toda a possibilidade de
gerar processos de transformação e
reconstrução nas nossas
comunidades, na nossa vida. As Bem-
aventuranças nascem do coração
misericordioso, que não se cansa de
esperar; antes, experimenta que a
esperança «é o novo dia, a extirpação
da imobilidade, a sacudidela duma



prostração negativa» (Pablo Neruda, 
El habitante y su esperanza, 5).

Jesus, quando diz bem-aventurado o
pobre, o que chorou, o aflito, o que
sofre, o que perdoou..., vem extirpar
a imobilidade paralisadora de quem
pensa que as coisas não podem
mudar, de quem deixou de crer no
poder transformador de Deus Pai e
nos seus irmãos, especialmente nos
seus irmãos mais frágeis, nos seus
irmãos descartados. Jesus, quando
proclama as Bem-aventuranças, vem
sacudir aquela prostração negativa
chamada resignação que nos faz crer
que se pode viver melhor, se
evitarmos os problemas, se fugirmos
dos outros, se nos escondermos ou
fecharmos nas nossas comodidades,
se nos atormentarmos num
consumismo tranquilizador (cf.
Francisco, Exort. ap. Evangelii
gaudium, 2). Aquela resignação que
leva a isolar-nos de todos, a dividir-
nos, a separar-nos, a fazer-nos cegos
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perante a vida e o sofrimento dos
outros.

As Bem-aventuranças são aquele 
novo dia para quantos continuam a
apostar no futuro, continuam a
sonhar, continuam a deixar-se tocar
e impelir pelo Espírito de Deus.

Como nos faz bem pensar que Jesus,
desde Cerro Renca ou de Puntilla, nos
vem dizer: «Bem-aventurados...»
Sim, bem-aventurado tu… e tu…,
cada um de nós. Bem-aventurados
vós que vos deixais contagiar pelo
Espírito de Deus, lutando e
trabalhando por este novo dia, por
este novo Chile, porque vosso será o
reino do Céu. «Bem-aventurados os
obreiros de paz, porque serão
chamados filhos de Deus» (Mt 5, 9).

E perante a resignação que, como
uma rude zoada, mina os nossos
laços vitais e nos divide, Jesus diz-
nos: bem-aventurados aqueles que se
comprometem em prol da



reconciliação. Felizes aqueles que
são capazes de sujar as mãos e
trabalhar para que outros vivam em
paz. Felizes aqueles que se esforçam
por não semear divisão. Desta forma,
a bem-aventurança faz-nos artífices
de paz; convida a empenhar-nos para
que o espírito da reconciliação ganhe
espaço entre nós. Queres ser ditoso?
Queres felicidade? Felizes aqueles
que trabalham para que outros
possam ter uma vida ditosa. Queres
paz? Trabalha pela paz.

Não posso deixar de evocar aquele
grande Pastor que teve Santiago e
que disse num Te Deum: «“Se queres
a paz, trabalha pela justiça” (...). E se
alguém nos perguntar: “Que é a
justiça?” ou se porventura consiste
apenas em “não roubar”, dir-lhe-
emos que existe outra justiça: a que
exige que todo o homem seja tratado
como homem» (Cardeal Raúl Silva
Henríquez, Homilia no Te
Deumecumênico, 18/IX/1977).



Semear a paz à força de
proximidade, de vizinhança; à força
de sair de casa e observar os rostos,
de ir ao encontro de quem se
encontra em dificuldade, de quem
não foi tratado como pessoa, como
um digno filho desta terra. Esta é a
única maneira que temos para tecer
um futuro de paz, para tecer de novo
uma realidade sempre passível de se
desfiar. O obreiro de paz sabe que
muitas vezes é necessário superar
mesquinhezes e ambições, grandes
ou subtis, que nascem da pretensão
de crescer e «tornar-se famoso», de
ganhar prestígio à custa dos outros.
O obreiro de paz sabe que não basta
dizer «não faço mal a ninguém»,
pois, como dizia Santo Alberto
Hurtado: «Está muito bem não fazer
o mal, mas está muito mal não fazer
o bem» (Meditación radial, abril de
1944).

Construir a paz é um processo que
nos congrega, estimulando a nossa



criatividade para criar relações
capazes de ver no meu vizinho, não
um estranho ou um desconhecido,
mas um filho desta terra.

Confiemo-nos à Virgem Imaculada
que, do Cerro San Cristóbal, guarda e
acompanha esta cidade. Que Ela nos
ajude a viver e a desejar o espírito
das Bem-aventuranças, para que, em
todos os cantos desta cidade, se ouça
como um sussurro: «Bem-
aventurados os obreiros de paz,
porque serão chamados filhos de
Deus» (Mt 5, 9).

Encontro com as Autoridades, com
a Sociedade Civil e com o Corpo
Diplomático

Senhora Presidente,

Membros do Governo da República e
do Corpo Diplomático,

Representantes da sociedade civil,



Distintas Autoridades,

Senhoras e senhores!

Estou feliz por poder encontrar-me
de novo em solo latino-americano e
começar a visita a esta amada terra
chilena, que me hospedou e formou
na minha juventude; gostaria que os
dias passados convosco fossem
também um tempo de agradecimento
por tanto bem recebido. Volta-me à
mente esta estrofe, que ouvi há
pouco, do vosso Hino Nacional:
«Puro, ó Chile, é o teu céu azulado, /
brisas puras te cruzam também, / e o
teu campo de flores bordado / é a
cópia feliz do Éden». É um
verdadeiro canto de louvor à terra
que habitais, cheia de promessas e
desafios mas sobretudo grávida de
futuro. De certo modo foi o que disse
a Senhora Presidente.

Obrigado, Senhora Presidente, pelas
palavras de boas-vindas que me
dirigiu. Na sua pessoa, quero saudar



e abraçar o povo chileno do extremo
norte da região de Arica e Parinacota
até ao arquipélago do sul
«dissolvendo-se em penínsulas e
canais».[1] A vossa diversidade e
riqueza geográfica permitem-nos
vislumbrar a riqueza da polifonia
cultural que vos caracteriza.

Agradeço a presença dos membros
do Governo, dos Presidentes do
Senado, da Câmara dos Deputados e
do Supremo Tribunal, bem como das
demais Autoridades do Estado e seus
colaboradores. Saúdo o Presidente
eleito aqui presente, Senhor
Sebastián Piñera Echenique, que
recebeu recentemente o mandato do
povo chileno para governar os
destinos do país nos próximos quatro
anos.

O Chile salientou-se, nos últimos
decênios, pelo desenvolvimento
duma democracia que lhe consentiu
um notável progresso. As recentes
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eleições políticas foram uma
manifestação da solidez e
maturidade cívica alcançada, e isto
adquire um relevo particular neste
ano em que se comemora o
bicentenário da declaração de
independência. Momento
particularmente importante, pois
marcou o vosso destino como povo,
baseado na liberdade e no direito,
que teve também de enfrentar vários
períodos turbulentos, conseguindo
todavia – não sem dor – superá-los.
Desta forma, soubestes consolidar e
robustecer o sonho dos vossos pais
fundadores.

Neste sentido, recordo as palavras
emblemáticas do Cardeal Silva
Henríquez, quando afirmava num Te
Deum: «Nós – todos – somos
construtores da obra mais bela: a
pátria. A pátria terrena que
prefigura e prepara a pátria sem
fronteiras. Esta pátria não começa
hoje, conosco; mas não pode crescer



nem frutificar sem nós. Por isso a
recebemos com respeito, com
gratidão, como uma tarefa iniciada
há muitos anos, como uma herança
que nos orgulha e simultaneamente
nos compromete».[2]

Cada geração deve fazer suas as lutas
e as conquistas das gerações
anteriores e levá-las a metas ainda
mais altas. É o caminho. O bem
como, aliás, o amor, a justiça e a
solidariedade não se alcançam duma
vez para sempre; hão de ser
conquistados cada dia. Não é possível
contentar-se com o que já se obteve
no passado nem instalar-se a gozá-lo
como se esta situação nos levasse a
ignorar que muitos dos nossos
irmãos ainda sofrem situações de
injustiça que nos interpelam a todos.

Na verdade, tendes pela frente um
desafio grande e apaixonante:
continuar a trabalhar para que a
democracia, o sonho dos vossos pais,
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não se limite aos aspectos formais
mas seja verdadeiramente um lugar
de encontro para todos. Seja um
lugar onde todos, sem exceção, se
sintam chamados a construir casa,
família e nação. Um lugar, uma casa,
uma família chamada Chile:
generoso, acolhedor, que ama a sua
história, que trabalha pelo presente
da sua convivência e olha com
esperança para o futuro. Faz-nos
bem lembrar aqui as palavras de
Santo Alberto Hurtado: «Uma nação,
mais do que suas fronteiras, mais do
que suas terras, suas cordilheiras,
seus mares, mais do que a sua língua
ou suas tradições, é uma missão a
cumprir».[3] É futuro. E este futuro
decide-se, em grande parte, pela
capacidade de escuta que têm o seu
povo e as suas autoridades.

Esta capacidade de escuta adquire
um grande valor nesta nação, onde a
pluralidade étnica, cultural e
histórica exige ser protegida de
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qualquer tentativa feita de
parcialidade ou supremacia e que
coloca em jogo a capacidade de
deixar cair dogmatismos
exclusivistas numa sã abertura ao
bem comum (que, se não apresentar
um caráter comunitário, nunca será
um bem). É indispensável escutar:
ouvir os desempregados, que não
podem sustentar o presente e menos
ainda o futuro das suas famílias;
ouvir os povos nativos, muitas vezes
esquecidos e cujos direitos
necessitam de ser atendidos e a sua
cultura protegida, para que não se
perca uma parte da identidade e
riqueza desta nação. Ouvir os
migrantes, que batem às portas deste
país à procura duma vida melhor e,
por sua vez, com a força e a
esperança de querer construir um
futuro melhor para todos. Ouvir os
jovens, na sua ânsia de ter maiores
oportunidades, especialmente no
plano educativo, e assim sentir-se
protagonistas do Chile que sonham,



protegendo-os ativamente do flagelo
da droga que lhes rouba o melhor
das suas vidas. Ouvir os idosos, com
a sua sabedoria tão necessária e a
carga da sua fragilidade. Não
podemos abandoná-los. Ouvir as
crianças, que assomam ao mundo
com os seus olhos cheios de
deslumbramento e inocência e
esperam de nós respostas reais para
um futuro de dignidade. E aqui não
posso deixar de exprimir o pesar e a
vergonha, vergonha que sinto
perante o dano irreparável causado
às crianças por ministros da Igreja.
Desejo unir-me aos meus irmãos no
episcopado, porque é justo pedir
perdão e apoiar, com todas as forças,
as vítimas, ao mesmo tempo que nos
devemos empenhar para que isso
não volte a repetir-se.

Com esta capacidade de escuta,
somos convidados – hoje de forma
especial – a prestar uma atenção
preferencial à nossa Casa Comum.



Ouvir a nossa Casa Comum:
promover uma cultura que saiba
cuidar da terra, não nos contentando
com oferecer respostas pontuais aos
graves problemas ecológicos e
ambientais que se apresentem;
requer-se aqui a ousadia de oferecer
«um olhar diferente, um
pensamento, uma política, um
programa educativo, um estilo de
vida e uma espiritualidade que
oponham resistência ao avanço do
paradigma tecnocrático»,[4] que
privilegia a irrupção do poder
econômico em prejuízo dos
ecossistemas naturais e,
consequentemente, do bem comum
dos nossos povos. A sabedoria dos
povos nativos pode oferecer um
grande contributo. Deles, podemos
aprender que não existe verdadeiro
desenvolvimento num povo que
volta as costas à terra com tudo e
todos os que nela se movem. O Chile
possui, nas suas raízes, uma
sabedoria capaz de ajudar a
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transcender a concepção meramente
consumista da existência para
adquirir uma atitude sapiencial em
relação ao futuro.

A alma do caráter chileno – a
Presidente dizia dele que era um
pouco desconfiado – a alma do
caráter chileno é vocação a ser, essa 
teimosa vontade de existir.[5]
Vocação, para que todos são
convocados e de que ninguém se
pode sentir excluído ou dispensado.
Vocação que requer uma opção
radical pela vida, especialmente em
todas as formas em que a mesma se
vê ameaçada.

Agradeço mais uma vez o convite
que me possibilitou vir encontrar-me
convosco, com a alma deste povo; e
rezo para que a Virgem do Carmo,
Mãe e Rainha do Chile, continue a
acompanhar e fazer crescer os
sonhos desta abençoada nação.
Obrigado!
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[1]Gabriela Mistral, Elogios de la
tierra de Chile.

[2]Homilia no Te DeumEcuménico (4/
XI/1970).

[3]Te Deum (setembro de 1948).

[4]Francisco, Carta enc. Laudato si’,
111.

[5]Cf. Gabriela Mistral, «Breve
descripción de Chile», in:Anales de la
Universidad de Chile (14), 1934.

15 de janeiro 

Saudação aos jornalistas durante o
voo para o Chile

Greg Burke

Santidade, obrigado! Obrigado, antes
de mais nada, pela lembrança desta
manhã: todos recebemos o postal
ilustrado [com a imagem da criança]
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de Nagasaki. E obrigado sobretudo
pela possibilidade de viajar com
Vossa Santidade. Voo completo: 70
pessoas, incluindo (creio eu!) 12 do
Chile e Perú e, portanto, 12 novas.
Aproveito para lhes dizer que é um
cumprimento, não são 70 perguntas
durante a passagem por junto de vós
que agora fazemos. Por mim é tudo.
Talvez Vossa Santidade queira dizer
qualquer coisa...

Papa Francisco

Bom dia! Desejo-vos uma boa
viagem. Disseram-me, da Alitalia,
que o voo Roma-Santiago é o voo
direto mais longo que tem a
Companhia: quinze horas e quarenta
(ou vinte… não sei!) minutos.
Teremos tempo para descansar,
trabalhar, fazer tantas coisas.
Obrigado pelo vosso trabalho, que
será árduo: três dias num país, três
dias no outro... Para mim, será
menos difícil no Chile, porque



estudei lá durante um ano, tenho
muitos amigos e conheço-o bem
(bem… não direi! Tenho mais
conhecimentos). Ao passo que, do
Perú, conheço menos, porque fui lá
duas ou três vezes para convénios,
encontros.

Depois, Greg, falava disto [o postal
ilustrado] que vos dei: esta
fotografia, encontrei-a por acaso. Foi
tirada em 1945, na parte de trás estão
os dados. Trata-se duma criança, com
o seu irmãozinho morto às costas,
enquanto espera pela sua vez diante
do crematório, em Nagasaki, depois
da bomba. Comovi-me quando vi
esta [foto], e ousei escrever apenas:
«O fruto da guerra». Então pensei em
fazê-la imprimir e oferecer-vo-la,
porque uma imagem como esta
comove mais do que mil palavras.
Por isso, quis partilhá-la convosco.

De novo, obrigado pelo vosso
trabalho!



Greg Burke

Obrigado!

Atividades começam dia 16 em
Santiago

De Roma, o Papa voa direto, dia 15
para Santiago, no Chile, onde chega à
noite. Terça-feira, pela manhã, está
marcado o encontro com as
autoridades, a sociedade civil e o
corpo diplomático no Palácio de La
Moneda, onde está previsto o
primeiro pronunciamento do Papa. A
seguir, haverá um encontro de
cortesia com o presidente, no Salão
Azul do Palácio.

Ainda no mesmo dia, o Francisco
presidirá a missa no Parque
O’Higgins e fará uma breve visita ao
Centro Penitenciário Feminino



Santiago. Ele fará uma saudação aos
presentes.

Depois o Papa irá à Catedral de
Santiago para o encontro com
sacerdotes, religiosos, consagrados e
seminaristas. Na sacristia,
sucessivamente, o Papa se reunirá
com os bispos. A programação do dia
16 se encerra com uma visita ao
Santuário de San Alberto Hurtado e
um encontro a portas fechadas com
os sacerdotes da Companhia de Jesus.

Quarta-feira, 17 de janeiro:
Temuco

No dia seguinte, quarta-feira, 17,
Francisco parte do aeroporto de
Santiago e depois de 1h30 de voo,
chega a Temuco, onde presidirá a
Santa Missa no aeroporto de
Maquehue e almoçará com
moradores de Aracaunia na casa
Madre de la Santa Cruz.



Na volta a Santiago, os jovens o
esperam no Santuário de Maipu e
enfim, fechando o dia, irá à Pontifícia
Universidade Católica do Chile,
último compromisso na capital
chilena.

Quinta-feira, 18 de janeiro: Iquique

A terceira e última cidade visitada
pelo Papa no Chile será Iquique. Ali,
no dia 18, preside uma missa no
Campus Lobito. Em seguida almoça
na casa de retiros dos padres oblatos
no Santuário Nossa Senhora de
Lourdes. Após a cerimônia de
despedida, o Papa segue às 17h para
a segunda etapa de sua viagem
apostólica: Lima, capital do Peru.

Chegando ao aeroporto, o protocolo
prevê a tradicional cerimônia de
boas-vindas, que encerra o programa
oficial do dia.

No Peru, 19 de janeiro, de Lima
para Puerto Maldonado



Sexta-feira, 19, o dia começa bem
cedo, com o encontro com as
autoridades, a sociedade civil e o
corpo diplomático, seguido da visita
de cortesia ao presidente do país. Às
10h, depois de 2 horas de voo, um
dos eventos mais aguardados da
viagem: o encontro no Coliseu
Regional Madre de Dios com os povos
da Amazônia, na cidade fronteiriça
de Puerto Maldonado e com a
população local, além de uma visita à
casa infantil Principito. Retornando a
Lima, Francisco terá um encontro
privado com os membros da
Companhia de Jesus na Igreja de São
Pedro, último compromisso do dia.

Sábado, 20 de janeiro: Trujillo

Sábado, 20 de janeiro, Francisco faz
outro voo, de 1h30, até a cidade de
Trujillo, onde preside a missa na
esplanada costeira de Huanchaco, faz
uma volta em papamóvel pelo bairro
“Buenos Aires” e visita a Catedral.



Estão previstos ainda um encontro
com os sacerdotes, religiosos e
seminaristas no Colégio Seminário
SS. Carlos y Marcelo e uma
celebração mariana na Praça das
Armas, antes de retornar para a
capital.

Domingo, 21 de janeiro: Lima

Domingo,21, último dia da viagem, o
Papa rezará a oração da Hora Média
com religiosas de vida contemplativa
no Santuário do Senhor dos Milagres
na catedral de Lima, fará uma oração
junto às relíquias dos santos
peruanos. No final da manhã terá um
encontro com os bispos no Palácio
Arquiepiscopal e rezará o Angelus na
Praça das Armas. O almoço com a
comitiva será na Nunciatura.

À tarde, a última missa do Papa no
Peru, na Base Aérea “Las Palmas”, de
onde segue para o aeroporto e parte
para Roma. A chegada está prevista



para segunda-feira, 22 de janeiro, no
aeroporto romano de Ciampino.
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